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Minha 16ª aniversário foi um grande negócio.

Não apenas fui autorizado a throwing a party no casa do meu pai, eu  também recebi um novo
telefone celular.
Eu estava animado. Em 2006, nada dizia liberdade a um adolescente como mensagens ilimitadas
e  uma casa grátis.
Meus amigos e eu começamos a criar o tipo de caos apenas um grupo de adolescentes
reprimidos ainda  não totalmente expostos a excessos inadulterados da internet poderiam.
Poucos meses depois, Steve Jobs revelaria o primeiro iPhone, alterando a forma  como
interagimos com nós mesmos e o mundo ao nosso redor para sempre.

A minha adição ao telefone começou sem que  eu percebesse

Eu sempre me disse a mim mesmo que meu tempo excessivo de tela não era um grande
problema, que  minha vida era melhor com meu telefone mim.
Eu inventei todas as desculpas do livro: eu estava aprendendo coisas novas,  mantendo o dedo
no pulse, sendo um empregado eficiente e mantendo-me atualizado com as pessoas que amo.
Mas na realidade, nada  disso era verdadeiro.
Minha experiência de tempo e cultura havia se tornado gradualmente achatada memes e filosofia
de duas dimensões,  e eu desviaria de tudo o que é real - mensagens não respondidas, ligações
não retornadas - favor de  obter a próxima dose de dopamina.
Encontrei-me entorpecido, desconectado do mundo ao meu redor e incapaz de me concentrar
alguma  coisa por mais de alguns minutos.

A procura de ajuda

Eu sabia que precisava tomar uma decisão mais drástica.
Se quisesse romper a  adição, decidi que meu smartphone tinha que ir.
Comprei um telefone Nokia com flip, sem internet e sem WhatsApp, e transferei  minha cartão
SIM imediatamente.
Dou meu número de telefone fixo para as poucas pessoas com as quais falo regularmente,
adverti todos  os meus amigos de que poderia ser lento para responder e coloquei meu
smartphone um gaveta.



Os resultados foram imediatos

Tornar-me  controlador da minha atenção, como se acordar para o mundo depois de um sono de
década.
Me tornei confortável com o  silêncio, podia pensar e, pela primeira vez meses, tive uma conversa
séria com minha esposa ao jantar.
Eu não sabia  o que botas o companheiro de trabalho do meu amigo de escola iria usar no futebol
de cinco no final  de semana; mas descobri que as conversas que realmente importam
acontecem de qualquer forma.

Ana última vez que Sharone Lifschitz ouviu o pai tocar piano
foi agosto do ano passado

Sharone Lifschitz ouviu o  pai, Oded, tocar piano pela última vez agosto do ano passado. Na
manhã de um dos últimos dias juntos,  a família se reuniu sua casa no kibbutz Nir Oz, tomando
café e ouvindo discos, quando Oded tocou Hallelujah,  uma música do músico israelense Yossi
Banai.
"Meu pai tem uma música que ele toca para mim sempre e fala sobre  um homem olhando para
sua vida e todas as perdas e ganhos e olhando para os olhos de sua filha",  disse ela. "Ele a
tocou para mim nessa época. É apenas uma maneira de dizer eu te amo."
Foi 45 dias  depois, 7 de outubro, quando combatentes do Hamas e grupos aliados
desencadearam um ataque sem precedentes no sul de  Israel.
Aproximadamente 1.200 pessoas foram mortas no dia mais mortífero para judeus desde o
Holocausto e 251 foram tomadas como reféns,  incluindo a mãe de 86 anos de Lifschitz,
Yocheved, e o pai de 84 anos, Oded.
Na véspera do primeiro aniversário  dos ataques brutais, Lifschitz, uma acadêmica e cineasta de
53 anos, falou ao Guardian de sua casa Londres sobre  a dor e o trauma contínuos que sua
família experimentou.
A mãe de Lifschitz foi libertada duas semanas depois de ser  capturada, mas seu pai ainda está
cativeiro - ela não sabe se ele está vivo. "É uma vida muito  diferente quando você tem pessoas
queridas perigo e está constantemente impulsionado pelo conhecimento de que elas estão lá",
disse  Lifschitz. "Eles estão sendo mantidos reféns e cada vez que você não investe tentar trazê-
los de volta, pode estar  desfazendo sua última chance."
Desde a libertação de sua mãe, Lifschitz visita Israel todos os meses para defender o governo
israelense  e seus aliados internacionais pela libertação urgente de seu pai e dos reféns
restantes.
Durante suas visitas, Lifschitz permaneceu altamente crítica  relação à resposta do governo
israelense, argumentando que o primeiro-ministro, Benjamin Netanyahu, deveria ter concordado
com um acordo de  reféns após os ataques de 7 de outubro e disse que o conflito no Oriente
Médio está se ampliando não  está trazendo Israel mais perto de garantir a libertação dos reféns.
"Não confiei nele desde o início", disse ela. "Eu acho  que a direita tem uma maneira de usar o
trauma, de usar eventos como este, como uma oportunidade. Eu acho  que Israel teve muitas
alavancas no início, havia uma oferta na mesa."
Lifschitz disse que quebra seu coração assistir ao sofrimento  e à destruição de Gaza, onde os
ataques israelenses mataram mais de 41.000 pessoas - maioria mulheres e crianças -  e
deslocaram quase 2 milhões de pessoas.
Ela disse que seus pais são ativistas pacifistas na região, que buscavam segurança para 
israelenses e palestinos como defensores da solução de dois estados. Antes dos ataques de 7 de
outubro, seus pais se  voluntariaram para uma instituição de caridade que ajudava os palestinos a
obter tratamento médico fora da Faixa de Gaza.
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